
InformativoCoprel
www.coprel.com.br coprel

Outubro / Novembro 2017 nº 160 Ano 34

www.coprel.com.br coprel

INTERCOOPERAÇÃO
Cooperativas auxiliam a reconstruir as redes da Coprel após os 
temporais de outubro

REUNIÕES DO
CONSELHO CONSULTIVO
Pag. 5

PROJETO
COPREL NA ESCOLA
Pag. 4

AVANÇO DA INTERNET
PARA O INTERIOR
Pag. 11

NESTA EDIÇÃO:



05 e 06 de outubro:   Em Nova Petrópolis, o presidente da Coprel 
participou do 5° EPECOOP - Encontro de Presidentes e Executivos 
de Cooperativas. O evento trata de temas relacionados a alta gestão 
das cooperativas. Neste, a discussão principal envolveu o papel da 
intercooperação no desenvolvimento do cooperativismo gaúcho. 
Stefanello, representando o ramo de infraestrutura, coordenou as 
discussões no grupo de trabalho “Compartilhamento de Soluções 
Tecnológicas”, apresentando a iniciativa das cooperativas de energia 
neste sentido, através da Fecoergs.

 

10 de outubro: Realizada reunião com escolha dos Conselheiros 
Consultivos no município de Passo Fundo. (Mais informações na página 
05).

Agenda
do Presidente
Jânio Vital Stefanello

Outubro/Novembro 2017

19 de outubro: Em Ibirubá, foi assinado na abertura da Expoibi o 
Contrato de Prestação de Serviços entre a Triway – Coprel Telecom e a 
Prefeitura Municipal de Ibirubá, para a instalação de rede de fi bra ótica 
no interior de Ibirubá. (Mais informações na página 09).

26 de outubro: Reunião com os cooperantes de Tapejara, com 
escolha do Conselho Consultivo no município. (Mais informações na 
página 05).

31 de outubro: Reunião Mensal dos Conselhos de Administração e 
Fiscal da Coprel Energia e da Coprel Geração e Desenvolvimento.

09 de novembro: Reunião da Diretoria da Ocergs – Organização das 
Cooperativas do Rio Grande do Sul, onde Stefanello representa o ramo 
de infraestrutura. A pauta da reunião foi o orçamento da Ocergs e do 
Sescoop/RS para o ano de 2018 e o desempenho de 2017.

16 de novembro:  Em Porto Alegre, Stefanello coordenou o 
42º Encontro Nacional da Infracoop - Confederação Nacional das 
Cooperativas de Infraestrutura (Mais informações na página 03).

29 de novembro:  Reunião Mensal dos Conselhos de Administração 
e Fiscal da Coprel Energia e da Coprel Geração e Desenvolvimento.
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CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL 
DA COPREL COOPERATIVA DE GERAÇÃO

DE ENERGIA E DESENVOLVIMENTO: 

Presidente:  Jânio Vital Stefanello 
Vice-Presidente: Elso Scariot

Secretário: Décio Floss 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Agostinho Nascimento Terra,
Almir José Goergen, Amado Valdir Vieira da Costa, Armando Kirst,

Artêmio Ângelo Verdi, Claudionir Signor, Delonei Carlos Perin, Elpídio Cericatto.
CONSELHO FISCAL: Francisco Protásio Gasparin, José Ires Oliveira Bonato, 

Marino Mantovani, Ricardo Luiz Montagner, Volmir Crespi, Wilson Antônio Floss.  

 

Presidente: Jânio Vital Stefanello (jstefanello@coprel.com.br)
Vice-presidente: Elso Scariot (escariot@coprel.com.br)

Secretário: Décio Floss (d±oss@coprel.com.br)   

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Élio Piton,  Gil de Melo,
Josué Librelotto, Neri Fornari, Nilve Vera Maldaner, 

Silvio Borghetti, Valdemar Deustch.
 CONSELHO FISCAL: Adi Salete Rocha da Rosa, Evandro José Pozza, Hilário
Luiz Ludwig, Paulo Roberto Três, Teodoro Jair Dessbesel, Wagner de Loreno.

 

Após um processo que durou cerca de um ano, a Coprel Cooperativa de Energia 
foi certifi cada pela implantação e utilização de um Sistema de Gestão da Qualidade 
em conformidade com a norma 9001:2015. 

A certifi cação é uma exigência da ANEEL a todas as cooperativas permissionárias, 
mas também vem ao encontro das práticas já anteriormente realizadas pela Coprel 
na busca pela satisfação dos cooperantes. 

São seis objetivos que compõem a Gestão da Resolutividade na Cooperativa:
• Distribuir energia elétrica com agilidade, resolutividade e segurança;
• Satisfação do cooperante;
• Capacitação dos colaboradores;
• Investimento em tecnologia e melhoria contínua no sistema elétrico;
• Cumprimento do contrato de permissão, assim como os requisitos legais, 
regulamentares da Aneel, estatutários da Cooperativa e dos cooperantes;
• Sustentabilidade econômica seguindo os princípios cooperativistas, com 
responsabilidade socioambiental.

Após a aprovação da auditoria inicial que concedeu o certifi cado à Coprel, a 
cada ano a cooperativa terá nova avaliação a fi m de revalidar a certifi cação. 

Coprel recebe a certifi cação ISO 9001:2015
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Encontro Nacional da Infracoop abordou o importante
trabalho das cooperativas de infraestrutura

No dia 16 de novembro, representantes de 28 cooperativas 
de infraestrutura de todo o país participaram, em Porto Alegre, 
do 42º Encontro da Infracoop – Confederação Nacional das 
Cooperativas de Infraestrutura. O encontro também teve a 
presença da OCB – Organização das Cooperativas Brasileiras e 
das federações estaduais (RS, SC, PR e SP).

O principal tema foi a análise e o debate das novas regras 
aprovadas pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) que 
tratam da destinação da subvenção da conta de desenvolvimento 
energético (CDE), para as cooperativas com baixa densidade 
de carga. “A ANEEL fez uma construção muito positiva. Temos 
que reconhecer o trabalho do Diretor Geral, Dr. Romeu Rufi no; 
e do relator da audiência pública AP 35, Diretor José Juhrosa 
Junior. Precisamos também reconhecer o importante papel dos 
nossos parlamentares, senadores e deputados, em especial do 
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, na construção desta 
conquista. Este processo se estendeu desde a aprovação da 
Lei em novembro de 2016, e após um trabalho de interlocução 
no Ministério de Minas e Energia, especialmente na Secretaria 
de Energia, foi possível obtermos a aprovação destas regras 
que diminuem o impacto da retirada dos descontos para as 
cooperativas, que possuem um mercado muito diferente das 
concessionárias”, explicou o presidente da Infracoop e da Coprel, 
Jânio Vital Stefanello. 

Com a presença de consultoria especializada, foi debatida e 
apresentada a formatação da nova metodologia para liberação 
de recursos da CDE, especialmente para atender a baixa 
densidade de carga das cooperativas com características rurais. 

“As cooperativas foram muito benefi ciadas pelo atendimento de 
suas propostas pela Agência”, disse Iara Sobrosa, consultora da 
Infracoop.

Durante os debates foram levantados, também, vários temas 
que deverão ser levados à Aneel, a fi m de solicitar adequações 
e soluções, para não prejudicarem as cooperativas. Um destes 
temas é a vigência de uma norma do ano 1999, quando a 
realidade e a tecnologia mundial era outra e que diz respeito à 
disponibilidade das redes para outros serviços, dentre eles, levar 
internet ao meio rural. 

Outro tema muito valorizado no encontro da Infracoop foi a 
intercooperação. O presidente Stefanello destacou e valorizou a 
ajuda mútua das cooperativas gaúchas nos severos temporais 
que atingiram o Rio Grande do Sul no mês de outubro. Só na 
área de atuação da Coprel, que foi a cooperativa mais atingida, 
foram mais de 1.200 postes quebrados com a força dos ventos 
nos temporais em outubro.

Por fi m, foi destacada a importância da regulamentação das 
cooperativas que ainda não estão regulamentadas pela ANEEL. 
“O processo de regulação da Aneel é dinâmico, ou seja, devemos 
estar sempre atentos às propostas de normas que podem 
impactar o trabalho das cooperativas”, salienta Stefanello.

A Infracoop reúne 64 cooperativas de infraestrutura, 
que atendem principalmente as áreas rurais dos municípios, 
benefi ciando mais de 650 mil famílias.

Cooperativas debateram pontos da nova metodologia para liberação da
subvenção tarifária às cooperativas com baixa densidade de carga.
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Os municípios de atuação da Coprel recebem, periodicamente, 
as edições do projeto Coprel na Escola, uma iniciativa 
educacional da cooperativa que transmite ensinamentos sobre 
a importância da energia elétrica, segurança e economia, e o 
valor do cooperativismo, tudo de maneira lúdica. Os participantes 
também recebem uma mochila escolar contendo um caderno 
com atividades, lápis, caneta e jogos.

No mês de outubro, o município de Tapejara recebeu o Coprel 
na Escola. Devido ao grande número de alunos foram realizadas 
duas edições: uma na tarde do dia 25 de outubro, e outra na 
manhã do dia 26 de outubro. Quase 1.000 alunos e professores 
de toda a rede de ensino no município (no interior e na cidade) 
acompanharam as atividades. 

A última edição de 2017 do Coprel na Escola será em 
Tupanciretã, no dia 28 de novembro (o informativo Coprel foi 
impresso antes desta data).

BANHO EFICIENTE:
A dinâmica do Banho Efi ciente é uma proposta do projeto Coprel 

na Escola para os participantes. Cada turma recebe 3 ampulhetas para 
cálculo do tempo do banho. Estas ampulhetas são repassadas de aluno 
para aluno para que cada um calcule o tempo do seu banho e o de 
sua família. Quando todos os alunos realizam o registro, a professora 
os auxilia a calcular o custo do banho de cada aluno e da turma toda. 
Um desafi o que une consciência ambiental com educação fi nanceira, 
mostrando a importância de atitudes simples, como a redução no tempo 
de banho, e o impacto no orçamento da família.

Projeto Coprel na Escola
leva alegria e ensinamentos
por onde passa
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Passo Fundo

A reunião em Passo Fundo foi realizada no dia 10 de outubro, 
junto ao Gran Palazzo, e reuniu 213 pessoas. O cooperante Rui 
Lorenzato, de Santa Gema, foi reeleito como conselheiro titular. 
Também foram eleitos: Doacir Antônio Rosso, de São Roque, 
como titular, e Ronaldo Vizzotto, de Bela Vista, como conselheiro 
suplente.

Tapejara

Os cooperantes de Tapejara participaram da reunião no município 
dia 26 de outubro, na Casa de Cultura, com a presença de 357 
pessoas. Os cooperantes eleitos para representar o município como 
Conselheiros Consultivos são: Cláudio Girardi, de Linha 04, Amarildo 
Sossella, de Vila Campos, e Vianei Melara, de Linha Grison.

No mês de outubro, a Coprel promoveu encontros com os cooperantes de Passo Fundo e Tapejara, dentro do cronograma de 
reuniões nos municípios de atuação da cooperativa.

Estas reuniões promovem uma aproximação da Coprel com os cooperantes de cada município. A equipe da Coprel leva informações 
sobre a cooperativa, como os dados econômicos, técnicos e sociais. As reuniões também são um espaço para os cooperantes 
esclarecerem dúvidas sobre os serviços da Coprel, conhecer e falar pessoalmente com a direção e colaboradores da cooperativa, e 
deixar sugestões para a cooperativa melhorar os serviços e o atendimento. No fi nal de cada encontro, é feita a escolha de três líderes 
por município para serem os representantes do Conselho Consultivo.

Coprel realizou reuniões
em Passo Fundo e Tapejara

Conselheiros de Passo Fundo:
Doacir Rosso, Rui Lorenzato e Ronaldo Vizzotto

Conselheiros de Tapejara:
Claudio Girardi, Vianei Melara e Amarildo Sossella
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O mês de outubro de 2017 fi cou marcado na história da 
Coprel como o mais severo na quantidade e intensidade de 
temporais que atingiram a área de atuação da cooperativa. No 
dia 1º de outubro, foram registrados ventos de até 128 km/h 
nas estações meteorológicas do INMET. O temporal atingiu 
todo o Estado, e foram registrados danos na maior parte 
dos municípios da área de atuação da Coprel. Na região mais 
atingida (municípios de Tupanciretã, Joia, Jari, Salto do Jacui e 
Cruz Alta) a força dos ventos devastou propriedades, plantações 
e também as redes de energia. Houveram locais com dezenas 
de postes caídos em sequência.  A cooperativa contabilizou 839 
postes quebrados em decorrência deste temporal. Também 
foram registrados danos em estruturas mais robustas que os 
postes, como em torres de transmissão de energia e reguladores 
de tensão (conforme foto na página ao lado). 

Os trabalhos de reconstrução das redes iniciaram logo 
nas primeiras horas após a passagem do temporal. Conforme 
o trabalho avançava e as equipes percorriam as localidades 
atingidas, localizava-se redes completamente destruídas. 
Com isso, a Coprel solicitou o apoio de outras cooperativas 
de energia. Como o temporal atingiu todo o Estado, muitas 
cooperativas também foram afetadas e, assim que terminavam 
de restabeleciam a energia para seus cooperados, começaram 
a encaminhar as equipes de construção de redes para auxiliar a 
Coprel. No total, 8 cooperativas prestaram este auxílio: Cerfox, 
de Fontoura Xavier; Ceriluz, de Ijuí; Certaja, de Taquari; Certel, 
de Teutônia;  Certhil, de Três de Maio;  Cooperluz, de Santa 
Rosa;  Creluz, de Pinhal; e  Creral  de Erechim. O trabalho de 
reconstrução das redes danifi cadas por este vendaval foi 

concluído no dia 06 de outubro: o que representa a reconstrução 
de 83 quilômetros de redes em 6 dias.

No dia 19 de outubro, outro evento meteorológico de 
grandes proporções atingiu a área de atuação da Coprel, desta 
vez, fi cando mais concentrado justamente na região mais 
afetada pelo temporal do dia 1º de outubro: Cruz Alta, Salto do 
Jacuí, Boa Vista do Incra, Tupanciretã, Jari e Joia. Neste dia, a 
velocidade dos ventos registrada na estação meteorológica do 
INMET, em Cruz Alta, foi de 134 km/h. Novamente, o temporal 
causou muitos estragos, e a Coprel registrou 421 postes 
quebrados. Mais uma vez, foi solicitado o auxílio de outras 
cooperativas, e 6 delas conseguiram deslocar suas equipes para 
trabalhar com a Coprel: Ceriluz, Certaja, Certhil, Cooperluz, 
Creluz e Creral. Os trabalhos se estenderam até o dia 22 de 
outubro: a previsão era de concluir o restabelecimento de 
energia a todos os cooperantes até o dia 21, porém uma forte 
chuva atrasou a conclusão dos trabalhos em mais um dia. 

Esta ajuda entre as cooperativas de energia para 
restabelecer mais rapidamente a energia aos cooperados 
já havia ocorrido em 2012, quando um temporal na área da 
Coprel resultou na queda de 876 postes. Após essa experiência, 
as cooperativas ofi cializaram e documentaram todos os 
processos de intercooperação no Plano de Operação e 
Manutenção para dias de Contingência, organizado pela 
Fecoergs – Federação das Cooperativas de Energia Telefonia e 
Desenvolvimento Rural do Rio Grande do Sul. “Este plano foi a 
estruturação de um processo para o atendimento de grandes 
temporais, utilizando a ajuda das demais cooperativas: 
uma forma de intercooperação. Este plano organiza as 

Intercooperação: Coprel recebe equipes de outras 
cooperativas para reconstruir as redes nos fortes 
temporais de outubro

Cooperativas auxiliando no trabalho de reconstrução

Trabalho de intercooperação se soma ao empenho e comprometimento dos Coprelianos, 
empresas prestadoras de serviço e cooperantes das regiões mais afetadas
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informações, a distribuição das atividades e dos materiais 
nos dias destes eventos meteorológicos, bem como a ajuda 
entre as cooperativas no atendimento, dando maior agilidade 
na recomposição das redes nos dias de temporais”, informa 
Luis Osório Dornelles, engenheiro da Fecoergs. E a estruturação 
deste plano foi possível pois, há alguns anos, as cooperativas de 
energia desenvolvem o Programa de Padronização, unifi cando 
os procedimentos técnicos e viabilizando o trabalho entre as 
cooperativas pois todas possuem os mesmos procedimentos de 
trabalho. “Por melhor estruturada que uma cooperativa esteja, 
não tem estrutura sufi ciente para um evento dessa magnitude, 
que atinja toda sua área de atuação. Ter colocado em prática 
esse plano nos deixa bem satisfeitos por ter ajudado. Nossas 
equipes se engajaram mesmo, retornaram com relatos de 
como foi o trabalho, de que foi bem impactante a quantidade 
de serviço que havia, o estado de destruição que fi cou a rede 
com esses temporais”, destacou Ederson Madruga, gerente de 
distribuição da cooperativa Certaja, de Taquari.  E os maiores 
benefi ciados de todo este trabalho são os associados das 
cooperativas. “Esta ajuda mútua é de fundamental importância 
para as cooperativas. É mais um diferencial do trabalho, do 
atendimento das cooperativas para seu quadro social. Através 
deste plano detalhado que elaboramos através da Fecoergs, nós 
aplicamos na prática a intercooperação”, relata o presidente da 
Cooperluz de Santa Rosa, Querino Wolkmer.

O presidente da Coprel, Jânio Vital Stefanello, destaca e 
agradece as cooperativas pelo auxílio prestado.  “Todo esse 
grandioso trabalho que foi realizado para restabelecer a energia 
aos cooperantes é exemplo mais prático da intercooperação, 

que inicia no treinamento conjunto das equipes de trabalho 
e se consolida nesses momentos de difi culdade, onde nos 
damos as mãos e enfrentamos os desafi os com muita energia. 
O aprendizado nos fortalece, e todas as cooperativas podem 
ter a certeza de que podem contar com a Coprel quando 
precisarem”, destaca Stefanello. 

As cooperativas, que consolidaram na prática uma atitude 
de intercooperação, são um dos elos de uma grande corrente 
de comprometimento, trabalho e dedicação que se forma 
nestes momentos, composta por todos os Coprelianos e 
Coprelianas, empresas prestadoras de serviço, e também pelos 
cooperantes. Hilario Ludwig, de Jari, relata que acompanhou 
as equipes da Coprel, das empresas e das cooperativas no 
sábado, dia 21 de outubro, um dia chuvoso após o temporal do 
dia 19/10. “Acompanhei durante todo o dia as equipes, para 
ajudar a mostrar onde estavam os postes para trocar. Todo 
o povo ajudou, ofereciam trator para desatolar os caminhões 
nas estradas, o pessoal aqui colaborou bastante”, afi rma o 
cooperante. “Esse espírito de colaboração é a maior riqueza 
do cooperativismo. O empenho de todas as pessoas que se 
envolveram nestes dias de muito trabalho foi tão grande, que 
é desafi ador expressar com palavras a nossa gratidão. A cada 
colega Copreliano e a todos que participaram deste trabalho de 
superação, o nosso parabéns e um imenso muito obrigado!”, 
fi naliza Jânio Vital Stefanello, presidente da Coprel. 

Estrutura de banco de regulador de 
tensão danifi cada pelos ventos

Saiba mais sobre 
os projetos de 
Intercooperação das 
Cooperativas fi liadas
à Fecoergs no vídeo:
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Uma opção para “repor as energias” no verão

Ar puro, tranquilidade, conforto, água, natureza... Isso é o que 
muitas pessoas buscam para “repor as energias”, espantar o calor 
e descansar da rotina diária. E graças ao empreendedorismo de 
um jovem cooperante do município de Tapera, o acesso a um 
local agradável para passar as tardes, os fi nais de semana e as 
férias fi cou mais fácil. Josué Henrique Kuhn, com o apoio dos pais, 
adquiriu as instalações do Camping “Gota D’Água”. O camping foi 
reinaugurado em dezembro de 2016 sob a direção do jovem, que 
investiu em melhorias na infraestrutura do local. 

O Camping Gota D’Água oferece piscina, estrutura de 
camping, quadra de vôlei e de futebol 7, pesque-pague nos 
açudes, restaurante, espaço para eventos e uma ampla área de 
lazer para passar o dia. Também são realizados eventos, como 
campeonatos de som automotivo e shows. 

Além dos atrativos naturais, a energia elétrica é fundamental 
para os serviços do Camping. Toda a estrutura de iluminação, 
limpeza e manutenção da piscina, restaurante e camping 
depende de energia de qualidade. E foi isso que Josué encontrou 
ao se tornar cooperante. “Quando a gente adquiriu o camping, 
já havia a energia da Coprel aqui, então foi feita a transferência. 
Foi um processo bem rápido, sem burocracia, e depois de fazer 
essa transferência, na mesma semana já começamos a usufruir 
de toda essa estrutura”, destaca o jovem.

O camping fi ca aberto na temporada primavera/verão, de 
outubro a março. Para informações e reservas, os contatos são 
o telefone/whats app (54) 9 9639-4542, e também a página 
Camping Gota D’Água no Facebook. 

Conheça o camping “Gota D’Água”, em Tapera
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Coprel Energia e Coprel Geração empossam suas CIPA’s
Com a presença dos colaboradores e direção da Coprel, no dia 

23 de novembro foi realizada a posse das Comissões Internas de 
Prevenção de Acidentes do Trabalho – CIPA’s, da Coprel Energia e 
Coprel Geração e Desenvolvimento, junto à Ascoprel. Os cipeiros 
assumem as comissões para um mandato de dois anos, zelando 
pela segurança no trabalho.

Os colaboradores que compõem as comissões, eleitos pelos 
colegas e indicados pelas cooperativas, desempenham a importante 
função de fiscalizar e colaborar com as ações da cooperativa em 
treinamentos, equipamentos de segurança, condições adequadas 
nas instalações e locais de trabalho, sempre objetivando a 
segurança dos colaboradores e a prevenção de acidentes do 
trabalho. As CIPA’s também são responsáveis pela realização da 
SIPAT – Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho. 

Na CIPA da Coprel Cooperativa de Energia, o presidente é 

Gilson Roberto Abreu, e o vice-presidente, Daniel Junior Trenhago. 
Pela cooperativa, os membros titulares são: Gilson Roberto Abreu, 
Ismael Urnau, Cristiane Pereira e Leonardo Cassol Schwingel. Os 
suplentes são: Andreia Cristina dos Santos, José Juraci Moraes 
Alves e Adriana Slavieiro Ribeiro.  Pelos colaboradores, os titulares 
são: Daniel Junior Trenhago, Gabriel Bathu Paulus, Viviane da 
Silveira e Tiago Renato Gomes. Os suplentes são: Josino Amadeus 
de Moura, Leandro Faoro e Mauricio Lemes Cardoso.  

Na CIPA da Coprel Cooperativa de Geração de Energia 
e Desenvolvimento, o presidente é Fabiano Petri de Souza e o 
vice-presidente, Ivan Carlos de Souza. Pela cooperativa, o membro 
titular é Fabiano Petri de Souza e o suplente é Marcos Tauchert.  
Pelos colaboradores, o titular é Ivan Carlos de Souza e o suplente é 
Junior Patrick Piovesan da Silva.
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A agroindústria de laticínios Mabom, da família Tres, em 
Tapejara, foi criada com o objetivo de agregar valor à produção de 
leite da propriedade, possibilitando também que fosse aproveitada 
a mão-de-obra familiar. A agroindústria está no terceiro ano de 
atividades e a produção atual fi ca em torno de 200 a 300 quilos 
de queijo semanalmente. Segundo Emerson Tres, responsável pela 
agroindústria, o objetivo inicial era criar uma estrutura pequena, para 
consolidar o negócio. Agora, eles pretendem investir, ampliando a 
produção. E acertadamente, começaram por ampliar a estrutura de 
energia elétrica. 

A propriedade tinha energia bifásica, mas para a instalação de 
mais equipamentos elétricos na agroindústria, seria necessário a 
rede trifásica. A família buscou informações junto à Coprel, recebeu 
o orçamento e o projeto, e para facilitar o pagamento, utilizou os 
recursos do convênio de cooperação da Coprel e do Sicredi para o 
fi nanciamento de aumentos de carga. O cooperante Marino Roque 
Tres, pai de Emerson, destaca: “o convênio facilitou bastante para 
instalar a rede trifásica, pois os juros são baixos e o tem prazo de 
36 meses para pagar. Agora, com certeza não vai faltar energia por 
muito tempo”, afi rma Marino.

Com a energia garantida, a família agora planeja as ampliações da 
agroindústria: construir um espaço maior para obter o licenciamento 
para a comercialização do queijo em todo o Estado; adquirir uma 
câmara fria maior; e também ampliar a linha de produtos:  além 
do queijo colonial que é feito hoje, Emerson e a família pretendem 
futuramente produzir também nata, queijo provolone, parmesão e 
fatiado. A energia elétrica está garantida, o sabor e qualidade da 
marca também já são reconhecidos no mercado. Tudo isso, somado 
ao carinho e energia que Emerson e seus irmãos Eduardo e Thaís, 
juntamente com os pais Marino e Janete dedicam à produção, 
devem garantir a continuidade do sucesso da agroindústria Mabom. 
“Chegar no mercado, ver os queijos produzidos pela nossa família 
na prateleira, e ver o consumidor chegar e pegar o produto, isso nos 
dá uma satisfação muito grande. Sabemos que estamos colocando 
na mesa das pessoas um produto de qualidade, com origem boa, 
isso satisfaz e motiva a gente”, fi naliza Emerson. 

Agroindústria familiar de laticínios investe
em energia para ampliar as atividades

Janete, Marino, Thaís e Emerson
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Convênio de Cooperação – Coprel e Sicredi

Você pretende investir na infraestrutura de sua propriedade? 
A Coprel, em conjunto com o Sicredi, oferece condições especiais 
para fi nanciamento de aumentos de carga e novas ligações de 
energia e também projetos de internet rural. 

Como funciona:

# PARA PROJETOS DE ENERGIA

1. O cooperante identifi ca que precisa de um aumento de carga, 
ou uma nova ligação de energia.
2. O cooperante liga para o Discoprel, e informa a sua necessidade.
3. A Coprel vai elaborar um projeto preliminar, com valor 
aproximado do orçamento, e apresenta ao cooperante, que 
decide se deseja dar continuidade ao projeto.
4. Caso o cooperante aceite dar continuidade ao projeto, poderá 
solicitar o fi nanciamento por meio do Convênio da Coprel e do 
Sicredi. O prazo para pagamento é de 36 meses, e metade dos 
juros do fi nanciamento são pagos pela Coprel. É preciso ser 
associado do Sicredi ou então associar-se, para poder usufruir 
do convênio. 
5. Caso o cooperante opte por fi nanciar os custos da obra, 
deverá entregar o projeto/termo de compromisso ao Sicredi, para 
aprovação. Após a aprovação do fi nanciamento, o Sicredi coletará 
as assinaturas da documentação e encaminhará para a Coprel. 
6. De posse de toda a documentação aprovada, a Coprel inicia a 
obra.

# PARA PROJETOS DE INTERNET

Os projetos de Internet são de responsabilidade da Coprel 
Telecom, que oferece o serviço Triway Internet e Telefonia. O 
cooperante que deseja ter internet na propriedade precisa residir 
em um município que já tenha infraestrutura de internet via rádio 
da Triway. A solicitação é feita pelo Discoprel. Caso o local tenha 
viabilidade de implantação de um projeto de internet rural via 
rádio, os técnicos da Triway vão elaborar um projeto preliminar, 
e o processo segue os passos 2 a 6 dos projetos de energia. 
IMPORTANTE: Para que os projetos de internet rural sejam 
aprovados, é necessário ter no mínimo 5 famílias benefi ciárias 
pelo ponto de internet. 

PARA MAIS INFORMAÇÕES,
LIGUE PARA O DISCOPREL,

NOS TELEFONES 116 OU 0800 51 3196, 
OU ENTÃO ENTRE EM CONTATO COM 

A UNIDADE DE ATENDIMENTO
DO SICREDI MAIS PRÓXIMA DE VOCÊ.
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50Falta pouco para o 
cinquentenário da Coprel!
No dia 14 de janeiro de 2018, a Coprel vai comemorar 50 anos de história.
Estamos produzindo uma bela campanha institucional para celebrar 
esta importante data, em conjunto com emocionantes depoimentos de 
pessoas relembrando os momentos mais marcantes desta linda história de 
energia. Fique ligado em nossos canais de comunicação para acompanhar!

coprel.com.br

Coprel 

coprelenergia

Prefeitura e Coprel Telecom assinam Convênio
para modernização da estrutura de Internet
A Unidade de Saúde ESF receberá modernização do sistema de 

acesso à Internet para a implantação do Prontuário Eletrônico. Para 
isto, a Prefeitura Municipal assinou contrato com a Coprel Telecom de 
prestação de serviços para a construção de rede de fi bra ótica. Além 
de disponibilizar internet e telefonia via fi bra ótica para a Unidade 
de Saúde, a rede também será estendida para a Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Alfredo Brenner.

O anúncio foi feito no dia 13/10, durante a solenidade ofi cial de 
abertura da 11ª Expoibi, em Ibirubá. O prefeito de Ibirubá Abel Grave, 
o presidente da Coprel Telecom Jânio Vital Stefanello e o secretário da 
Coprel, Décio Floss, assinaram o contrato de prestação de serviços, 
que melhorará muito a qualidade e a estabilidade de comunicação 
dos serviços públicos, disponibilizados à localidade de Alfredo Brenner, 
proporcionadas pela tecnologia da fi bra ótica.

Segundo a Coprel Telecom a conclusão da obra tem previsão de 
entrega até o fi nal de 2017. Com a melhoria da Internet nos órgãos 
da Prefeitura, “a comunidade local também poderá adquirir os 
serviços da Triway Internet e Telefonia”, informou o presidente Jânio. 
Além de Alfredo Brenner, os serviços poderão ser estendidos para as 
localidades de Santo Antônio do Bom Retiro e Várzea.

Outro grande benefício deste investimento é a maior 

disponibilidade de banda de internet, via fi bra, para conexão com as 
torres rurais de internet via rádio que redistribuem o sinal de internet 
via rádio para os cooperantes da Coprel. “Com o atendimento da 
demanda inicial para a prestação dos nossos serviços de Saúde e 
Educação para a localidade de Alfredo Brenner, a parceria com a 
Coprel é determinante para possibilitar segurança e qualidade de vida 
ao nosso interior através do acesso a uma Internet de qualidade”, 
observou o prefeito Abel. 

O investimento total é de 180 mil reais, divididos igualmente entre 
a Prefeitura de Ibirubá e a Coprel Telecom. O presidente da Coprel 
Telecom, Jânio Vital Stefanello, destaca que este é o primeiro projeto 
de construção de rede de fi bra ótica especifi camente voltado para o 
interior. “A participação do poder público é muito importante para 
que possamos avançar nos projetos de internet rural, devido ao alto 
custo de instalação de redes de fi bra ótica. Chegando com fi bra ótica 
nos pontos mais estratégicos e redistribuindo o sinal via rádio para 
os locais mais distantes, conseguimos avançar bastante na oferta de 
internet rural com qualidade, um dos fatores determinantes para a 
permanência e o retorno do jovem para o campo”. (Texto produzido 
em conjunto com Assessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal de 
Ibirubá)
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